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Agricultura é destaque nas discussões
da Conferência Nacional de Bioenergia
Debates incluem avanço das fronteiras tecnológicas e agrícolas e ampliação da matriz energética do País

D ois painéis ampliaram as discus-
sões da Conferência Nacional
de Bioenergia, evento promovi-

do pela universidade São Paulo na
capital, entre os dias 26 e 28 de setem-
bro. Os principais temas dos debates
foram O avanço do desenvolvimento
tecnológico no País e A ênfase da agri-
cultura brasileira em produzir matérias-
primas para os biocombustíveis (etanol
e biodiesel).

A professora Beatriz Kilikian, da
Escola Politécnica da USP, iniciou os tra-
balhos lembrando os presentes que no
início de sua formação acadêmica já
eram comuns debates sobre a diversifica-
ção de matérias-primas em relação à
cana para a produção de álcool.

“Na época, havia na Empresa Brasileira
de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) a
preocupação de se impedir a transforma-
ção das terras agriculturáveis do País em
imensos canaviais. Considerávamos o
sorgo como opção de cultivo no cerrado
brasileiro, em razão de grande parte do
solo brasileiro ser inadequado para a cul-
tura da cana. Agora, essa discussão foi
retomada”, observou.

Sobre a produção acadêmica atual,
Beatriz mencionou sua pesquisa mais
recente. Ela estuda técnicas de reaprovei-
tamento do bagaço e da palha da cana
para produzir etanol, meta já presente
no Brasil em 1975, com o advento do
Proálcool. 

Segundo Beatriz, um ponto positivo
foi a formação no País, ao longo dos
últimos 30 anos, de recursos humanos
capazes de assegurar a liderança brasi-
leira nos estudos com bioetanol. “Cabe
aqui um reconhecimento da sociedade
pelo serviço prestado pela Fundação de
Amparo à Pesquisa do Estado (Fapesp)
ao patrocinar muitos destes estudos”,
destacou.

Parque tecnológico – Na seqüência,
Weber Amaral, pesquisador da Escola

A pesquisadora Elba Bom, do
Instituto de Química da Universidade
Federal do Rio de Janeiro, sugeriu coor-
denação nacional para as pesquisas
com os biocombustíveis – uma opção
para o País ganhar mais competitivida-
de. Na oportunidade, apresentou proje-
to do Ministério da Ciência e Tecnologia
para a produção de biomassa.

Segundo a pesquisadora, biomas-
sa é a denominação genérica para
toda matéria-prima orgânica de ori-
gem animal ou vegetal que pode ser
aproveitada como matriz energética.
Trata-se de uma fonte renovável, que
tem origem possível na cana, gordura
bovina, soja, milho, mamona, dendê,
girassol, canola, pinhão-manso,
madeiras e resíduos orgânicos e de
indústrias agrícola e alimentícia. 

Expansão agrícola – A pesquisa-
dora descartou o risco de a agricul-

tura brasileira privilegiar culturas
direcionadas para os biocombustí-
veis (cana e a soja) em detrimento
da atividade para a alimentação.
Minimizou também a questão do
avanço das fronteiras agrícolas
sobre áreas de preservação am-
biental, como o Pantanal, a Ama-
zônia e trechos remanescentes de
Mata Atlântica. 

Rebateu, ainda, críticas recen-
tes à expansão dos biocombustí-
veis, proferidas pelos presidentes
Evo Morales, da Bolívia, e Hugo
Chavez, da Venezuela. “De soja, o
País tem área plantada equivalente
ao Estado do Paraná; de milho, o
espaço corresponde ao Ceará; e de
cana, ao da Paraíba. Na verdade,
preservar a natureza é uma neces-
sidade fundamental para obtermos
sucesso em qualquer cultura agrí-
cola”, ensinou.

Hidrólise – Segundo Elba Bom, a
hidrólise enzimática é um tema atual
e objeto de grande interesse da
comunidade científica internacional.
“Vencer esse desafio permitirá
ampliar e talvez até dobrar a atual
eficiência dos biocombustíveis, sem
aumentar áreas de plantio. Há,
porém, estratégia de pesquisa exclu-
siva a ser desenvolvida com cada cul-
tura agrícola e um dos problemas é o
alto custo para usar as enzimas, que
são importadas”, observou.

No Brasil, a cana é a opção mais
promissora, com o reaproveitamento
do bagaço e da palha. “A moagem do
vegetal na usina para ser fermentado
já é um pré-tratamento para a hidró-
lise. Esta é uma vantagem competitiva
a ser considerada, pois o custo desse
processo industrial é computado na
fixação de preço do açúcar e do álcool
pelo mercado”, observa.

Investimento
em bioenergia

O ex-presidente da Petro-
bras, Henri Philippe Reichstul,
encerrou os debates analisando
perspectivas de investimento em
bioenergia no País. Ele comanda
a Companhia Brasileira de
Energia Renovável (Brenco),
empresa disposta a investir US$
2 bilhões no etanol, com capital
nacional e estrangeiro. O objeti-
vo é instalar dez destilarias de
álcool, processar por ano 44
milhões de toneladas de cana e
produzir 3,7 bilhões de litros de
álcool.

Segundo Reichstul, em com-
paração com outras culturas, a
cana é a matéria-prima com
maior eficiência energética. “É
uma matriz limpa e sustentável
e tem preço competitivo com a
gasolina. Além disso, o Brasil
tem o menor custo de produção
de etanol”, analisa.

Na sua opinião, há oferta
suficiente de álcool nas bombas
dos postos de todo o País, inclu-
sive na época da entressafra da
cana. Destaca que no primeiro
semestre do ano, 88% dos veícu-
los vendidos no País eram equi-
pados com motor flex. “Há
maturidade no setor e abre-se
uma oportunidade de expansão
internacional, aliada a uma
necessidade premente de apro-
fundar a co-geração de eletrici-
dade nas usinas, uma saída para
conter um apagão elétrico nos
próximos anos”, finalizou.

Superior de Agricultura Luiz de Queiroz
(Esalq) e coordenador do Pólo Nacional
de Biocombustíveis, indicou quatro pon-
tos que julga estratégicos para a manu-
tenção da competitividade do etanol
brasileiro. 

O primeiro é a ampliação do mercado
global para o álcool brasileiro. O passo
seguinte será expandir, de modo susten-
tável, a atual capacidade produtiva. O
terceiro é reduzir barreiras técnicas e gar-
galos na infra-estrutura do País, como o
transporte, a armazenagem e a distribui-
ção, áreas carentes, em sua opinião. E a
última proposta é investir continuamente
em inovação.

Com relação ao biodiesel, e para fazer
frente à liderança européia nas pesquisas
sobre esse combustível de origem vegetal,
Weber anunciou o projeto de construção
do Parque Tecnológico de Piracicaba. “A
região é berço de novas tecnologias para
o setor sucroalcooleiro. Fornece 65% dos
bens de capital para manutenção e
expansão da capacidade de produção.
Além disso, há suporte da prefeitura e de
âncoras públicas de pesquisa, como a
Esalq, e privadas, como o Centro de
Tecnologia Canavieira (CTC)”, lembrou.
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